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TED SAJU/MJSP nº 6/2026
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1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA

​1.1. Unidade Descentralizadora e Responsável

Nome do órgão ou entidade descentralizador(a):
Secretaria Nacional de Acesso à Justiça do
Ministério da Justiça e Segurança Pública -
SAJU/MJSP

Nome da autoridade competente: MARIA CLARA D'AVILA ALMEIDA

Número do CPF: ***.330.***-04

Nome da Secretaria/Departamento/Unidade
Responsável pelo acompanhamento da execução
do objeto do TED:

Secretaria Nacional de Acesso à Justiça substituta
do Ministério da Justiça e Segurança Pública -
SAJU/MJSP

Identificação do Ato que confere poderes para
assinatura:

Portaria de Pessoal SE/MJSP n. 118, de 28 de
janeiro de 2026 (37087504)

1.2. UG SIAFI

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que
descentralizará o crédito: UG 200450 / Gestão 00001 - SAJU

Número e Nome da Unidade Gestora - UG
Responsável pelo acompanhamento da execução
do objeto do TED:

UG 200450 / Gestão 00001 - SAJU 

2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA

​2.1. Unidade Descentralizada e Responsável

Nome do órgão ou entidade descentralizada: Universidade Federal da Bahia - UFBA

Nome da autoridade competente: JOÃO CARLOS SALLES PIRES DA SILVA

Número do CPF: ***.474.***87  

Nome da Secretaria/Departamento/Unidade
Responsável pelo acompanhamento da

Universidade Federal da Bahia - UFBA
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execução do objeto do TED:

Identificação do Ato que confere poderes para
assinatura:

Decreto de 12 de agosto de 2026, publicado no
Diário Oficial da União de 13 de agosto de 2026
(37037658)

2.2. UG SIAFI

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que
receberá o crédito:

UG 153038 / Gestão 15223 -  Universidade Federal
da Bahia - UFBA

Número e Nome da Unidade Gestora - UG
Responsável pelo acompanhamento da
execução do objeto do TED:

UG 153038 / Gestão 15223 -  Universidade Federal
da Bahia - UFBA

3. OBJETO

Execução do projeto de pesquisa-extensão, com curso de extensão intitulado "Aperfeiçoar, integrar,
implantar e operar infraestrutura técnico-científica de pesquisa, monitoramento sistemático e produção
de inteligência sobre misoginia e violência de gênero em ambientes digitais".

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED

Objetivos geral e específicos

Objetivo geral: 

Aperfeiçoar, integrar e ampliar as capacidades técnico-científicas e institucionais de monitoramento
e análise da misoginia e de formas correlatas de violência de gênero em ambientes digitais públicos
ou devidamente autorizados, tomando como base a infraestrutura e a experiência acumulada pelo
LABHDUFBA, a fim de produzir evidências rastreáveis, diagnósticos qualificados e subsídios para
políticas públicas e estratégias de prevenção e enfrentamento dessas violências, com observância da
ética em pesquisa, da proteção de dados pessoais, da segurança da informação e dos direitos
fundamentais.
 
 Objetivos específicos:
Governança metodológica e proteção de dados  -   Consolidar um marco metodológico, ético e de
governança para a coleta, o tratamento, a análise, o armazenamento e a disseminação de dados
digitais relacionados à misoginia e à violência de gênero, estabelecendo critérios de finalidade,
necessidade, proporcionalidade, segurança, controle de acesso e prevenção de danos. 

Infraestrutura de coleta e preservação - Aperfeiçoar e integrar a infraestrutura de coleta contínua,
periódica ou em baixa latência (em tempo quase real) de conteúdos provenientes de fontes digitais
públicas, institucionais ou devidamente autorizadas, respeitando as condições técnicas, as interfaces
oficiais, os termos de uso e as limitações próprias de cada plataforma.
  Constituição de corpus rastreável e qualificado - Constituir, manter e qualificar, sob guarda
institucional, corpora digitais longitudinais, multimodais e metodologicamente delimitados, com
procedimentos de indexação, normalização, deduplicação, preservação de contexto, controle de
qualidade, registro de proveniência e gestão de acesso, destinados à sustentação das análises do
projeto e à geração de amostras metodologicamente justificadas, extratos analíticos, indicadores
agregados e demais produtos derivados compatíveis com os requisitos éticos, jurídicos e de
segurança aplicáveis.
Taxonomia e classificação da misoginia online - Desenvolver, aperfeiçoar e validar uma taxonomia
multidimensional e interseccional da misoginia online, contemplando diferentes níveis de
intensidade, formatos comunicacionais, repertórios narrativos e articulações com racismo,
LGBTfobia, violência sexual, etarismo, capacitismo e outras formas de discriminação.

Métodos computacionais multimodais e validação humana - Implementar e avaliar métodos
computacionais para identificação, organização e priorização de indícios de misoginia em textos,
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imagens, memes, vídeos, áudios e conteúdos combinados, assegurando revisão humana qualificada,
análise de erros e vieses, documentação dos modelos e interpretação contextual dos resultados. 
Análise das dinâmicas de produção e circulação  - Identificar e analisar padrões temporais,
discursivos, visuais e relacionais de produção, circulação e recontextualização de conteúdos
misóginos, incluindo redes de encaminhamento, recorrência de narrativas, deslocamentos entre
plataformas e associações com acontecimentos políticos, sociais e institucionais.

Produção de inteligência e subsídios institucionais - Produzir diagnósticos, indicadores, relatórios,
boletins e instrumentos analíticos capazes de subsidiar a formulação, o aperfeiçoamento e a
avaliação de políticas públicas, protocolos institucionais e estratégias de prevenção e enfrentamento
da misoginia e da violência de gênero em ambientes digitais.
Formação e fortalecimento institucional - Fortalecer as capacidades institucionais e profissionais das
equipes envolvidas por meio de formação em métodos digitais, análise multimodal, governança de
dados, inteligência artificial responsável, segurança da informação e interpretação social das
dinâmicas de violência de gênero online.

Metodologia
O projeto adotará desenho longitudinal, observacional e multimétodo, organizado em ciclos de
delimitação das fontes, coleta, tratamento, amostragem, anotação, análise, validação e disseminação
responsável. A estratégia combina categorias dedutivas, derivadas de estudos sobre gênero, misoginia e
violência digital, com categorias indutivas, identificadas a partir de amostras empíricas analisadas pela
equipe. O universo empírico será composto por conteúdos públicos, institucionais ou devidamente
autorizados em plataformas digitais. A inclusão de fontes dependerá de avaliação prévia de finalidade,
relevância, necessidade, proporcionalidade, viabilidade técnica, base jurídica, termos de uso e risco.
Cada fonte terá registro de modalidade de acesso, período de observação, limitações conhecidas e
justificativa de inclusão. As unidades de análise serão conteúdos, fontes, relações de circulação e
episódios temporalmente delimitados. Pessoas e contas não serão tratadas como unidades para
perfilamento individual ou inferência de identidade. A comparação entre plataformas considerará
diferenças de arquitetura, acesso, metadados disponíveis e condições de observação, evitando
equivalências indevidas. A taxonomia será construída e refinada ao longo do projeto, com definições
operacionais, exemplos controlados, contraexemplos e critérios para casos ambíguos. Poderá abranger
assédio, ameaça, incitação à violência, degradação, objetificação, sexualização, desqualificação moral,
intelectual ou profissional, exposição, intimidação e manifestações interseccionais associadas a raça,
orientação sexual, identidade de gênero, deficiência, idade, religião, território ou posição pública. A
anotação humana será etapa central de validação. Amostras serão codificadas por avaliadores
capacitados, com revisão de discordâncias, registro de decisões e cálculo de concordância quando
pertinente. O protocolo indicará critérios de inclusão, exclusão, intensidade, contexto e incerteza.
Categorias sensíveis e conclusões substantivas dependerão de revisão qualificada. A análise textual
contemplará frequências, palavras-chave, repertórios, padrões lexicais, enquadramentos, narrativas,
tópicos exploratórios e classificação supervisionada quando houver base anotada suficiente. A análise
visual examinará imagens, memes, capturas de tela e recorrência de artefatos, considerando texto
incorporado, legenda, contexto de circulação e interpretação humana. Análises de áudio, vídeo e
multimodalidade ampliada somente serão incorporadas se o piloto demonstrar viabilidade técnica,
jurídica e metodológica. A análise de redes será empregada para examinar encaminhamentos, links,
menções, coocorrências, recorrência de artefatos e circuitos de circulação, sem atribuir identidade
comum a contas de plataformas distintas. A recuperação semântica rastreável, por meio do Social-RAG
ou solução equivalente, apoiará exploração qualitativa de grandes corpora, mantendo vínculo entre
sínteses analíticas e evidências recuperadas. Contagens, percentuais e indicadores serão calculados por
rotinas estruturadas, e não inferidos por modelos generativos. A análise qualitativa será orientada pela
Análise do Discurso da Sociologia do Conhecimento (ADSC/SKAD), conforme formulada por Reiner Keller.
O projeto não toma a falsidade de postagens isoladas como seu objeto exclusivo. Investiga as
configurações discursivas, institucionais e sociotécnicas pelas quais determinadas alegações adquirem
plausibilidade, circulabilidade e capacidade de mobilização política. A verificação factual será mobilizada
quando necessária à caracterização dos enunciados, sem substituir a análise sociológica dos regimes de
saber, dos esquemas interpretativos e classificações, das posições de sujeito, das práticas e dos
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dispositivos que sustentam sua circulação. A triangulação qualitativa integrará resultados
computacionais, leitura contextual, análise de casos, evidências relacionais e validação humana.
Relatórios e produtos explicitarão escopo, base empírica, método de cálculo, limitações, riscos de viés e
grau de confiança. Generalizações serão restritas aos corpora e períodos efetivamente observados. A
governança de dados será formalizada em Plano de Gestão de Dados, com matriz de riscos por
plataforma, perfis de acesso, registro de operações, segregação de identificadores quando necessária,
pseudonimização ou supressão de dados pessoais, controle de armazenamento, cópias de segurança,
descarte seguro e resposta a incidentes. Produtos externos utilizarão indicadores agregados, bases
derivadas, amostras autorizadas ou extratos minimizados, sem reprodução desnecessária de violência
ou exposição de pessoas. A equipe exposta a conteúdos violentos, sexualizados ou degradantes será
protegida por avisos de conteúdo, treinamento, alternância de tarefas, limitação de exposição
continuada, pausas, supervisão e fluxo institucional de acolhimento. Incidentes de segurança, exposição
indevida ou sofrimento relacionado à pesquisa serão registrados e tratados conforme procedimento
específico.

Público-alvo
O público-alvo direto é constituído por gestores públicos, equipes técnicas, formuladores de políticas,
profissionais envolvidos na prevenção e no enfrentamento à violência contra as mulheres,
pesquisadores, instituições de ensino e pesquisa e organizações da sociedade civil que atuam nos
campos dos direitos humanos, da igualdade de gênero, da segurança digital, da comunicação e da
governança de plataformas. O público beneficiário indireto é formado por mulheres e meninas expostas
a assédio, ameaça, humilhação, sexualização, discriminação e outras formas de violência em ambientes
digitais, especialmente quando agravadas por marcadores interseccionais. O projeto também poderá
beneficiar educadores, jornalistas, profissionais de comunicação e atores institucionais interessados em
compreender e enfrentar a normalização da violência de gênero online.

Ações e atividades do projeto:

Seminário inicial de alinhamento - Realizar seminário de abertura para apresentação do projeto,
alinhamento conceitual e metodológico, definição de prioridades, pactuação dos fluxos de trabalho
e identificação das necessidades dos órgãos e equipes participantes. 
 Planejamento metodológico e governança - Definir o plano de trabalho, os critérios de seleção das
fontes, os protocolos de coleta e análise, as responsabilidades das equipes e as medidas de
governança, ética, segurança da informação e proteção de dados.

Desenvolvimento e integração da infraestrutura - Aperfeiçoar e integrar estratégias de coleta
contínua ou periódica, com baixa latência (em tempo quase real) quando tecnicamente viável, de
conteúdos públicos, institucionais ou devidamente autorizados provenientes do Telegram,
WhatsApp, YouTube e Instagram. Serão implementados processos de armazenamento, indexação,
normalização, deduplicação, versionamento e registro de proveniência.
Constituição e qualificação dos corpora - Constituir e manter, sob guarda institucional, corpora
digitais longitudinais e multimodais, preservando o contexto e a rastreabilidade dos dados. A partir
desses corpora, serão produzidas amostras metodologicamente delimitadas, extratos analíticos,
indicadores agregados e bases derivadas compatíveis com os protocolos éticos, jurídicos e de
segurança.

Análise multimodal e validação humana  - Desenvolver e validar taxonomias e métodos
computacionais para triagem e análise de manifestações de misoginia em textos, imagens, vídeos e
áudios. Serão examinados padrões discursivos, visuais, temporais e de circulação, com revisão
humana, avaliação de erros e vieses e interpretação contextual dos resultados. 
Produção e disseminação de inteligência -   Produzir painéis, indicadores, relatórios técnico-
analíticos, boletins e recomendações para subsidiar políticas públicas de prevenção e enfrentamento
à violência de gênero em ambientes digitais. Também serão realizadas atividades de capacitação e
transferência metodológica para as equipes envolvidas. 
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Seminário final de apresentação dos resultados - Realizar seminário remoto para apresentação,
discussão e disseminação dos resultados consolidados do projeto junto às equipes do Ministério da
Justiça e Segurança Pública, gestores públicos, pesquisadores, profissionais envolvidos na prevenção
e no enfrentamento da violência contra as mulheres e demais instituições convidadas. O evento
contemplará a apresentação da metodologia, da infraestrutura desenvolvida, da taxonomia validada,
dos indicadores, dos relatórios técnico-analíticos, das bases derivadas e amostras anotadas, da
cartilha educativa e do painel integrado com seus dashboards. Também serão discutidas as
limitações da pesquisa, as medidas de proteção de dados e segurança da informação, as
recomendações para políticas públicas e as possibilidades de continuidade e aplicação institucional
dos produtos. A divulgação dos resultados observará os protocolos éticos e de segurança
estabelecidos pelo projeto.

Metas, etapas e produtos
META 1 — Alinhamento e governança do projeto.
Etapa 1.1: Organização e realização do seminário inicial.
Etapa 1.2: Alinhamento conceitual, metodológico e institucional.
Etapa 1.3: Definição das responsabilidades e dos fluxos de trabalho.
Etapa 1.4: Consolidação do plano executivo, da matriz de riscos e dos protocolos de governança. 

META 2 — Infraestrutura integrada.
Etapa 2.1: Levantamento dos requisitos técnicos e jurídicos de cada plataforma.
Etapa 2.2: Desenvolvimento e integração dos conectores.
Etapa 2.3: Implementação dos processos de normalização, deduplicação, versionamento e registro de
proveniência.
Etapa 2.4: Realização de testes, documentação e homologação da infraestrutura. 

META 3 — Constituição e qualificação dos corpora.
Etapa 3.1: Delimitação e cadastramento das fontes.
Etapa 3.2: Coleta e organização dos conteúdos legitimamente acessíveis.
Etapa 3.3: Controle de qualidade, preservação de contexto e documentação metodológica.
Etapa 3.4: Produção de amostras qualificadas, extratos analíticos, indicadores agregados e bases
derivadas. 

META 4 — Desenvolvimento e validação dos instrumentos analíticos.
Etapa 4.1: Construção e revisão da taxonomia.
Etapa 4.2: Elaboração do protocolo de anotação.
Etapa 4.3: Desenvolvimento dos processos de análise textual, visual e audiovisual.
Etapa 4.4: Validação humana e avaliação de erros, vieses e limitações. 

META 5 — Produção de inteligência sobre misoginia online.
Etapa 5.1: Realização das análises quantitativas, qualitativas e relacionais.
Etapa 5.2: Construção de indicadores e visualizações.
Etapa 5.3: Desenvolvimento de painéis analíticos.
Etapa 5.4: Produção de relatórios, boletins e recomendações para políticas públicas. 

META 6 — Capacitação e sustentabilidade institucional.
Etapa 6.1: Realização de oficinas e atividades de capacitação.
Etapa 6.2: Produção de manuais, protocolos e documentação técnica.
Etapa 6.3: Transferência metodológica para as equipes participantes.
Etapa 6.4: Avaliação final e elaboração do plano de sustentabilidade. 

Produtos: 

Produto 1 — Seminário inicial de alinhamento 
Produto 2 — Relatórios técnico-analíticos quadrimestrais
Produto 3 — Bases derivadas e amostras anotadas 
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Produto 4 — Cartilha educativa para escolas 
Produto 5 — Painel integrado e dashboards analíticos 
Produto 6 — Seminário final de apresentação dos resultados

Custos Indiretos: Ressarcimento à UFBA e DOAP da FAPEX.  

5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED

A misoginia em ambientes digitais constitui problema público com efeitos sobre a dignidade, a
segurança, o acesso à justiça, a participação social e a liberdade de expressão de mulheres e meninas.
Suas manifestações não se limitam a ofensas explícitas: incluem ameaças, assédio, humilhação,
sexualização, desumanização, exposição indevida, desqualificação profissional, intimidação e formas
codificadas de violência que circulam por textos, imagens, memes, links e redes de compartilhamento. 

A escala, a velocidade e a fragmentação dos ambientes digitais dificultam a compreensão do fenômeno
por abordagens exclusivamente manuais ou baseadas apenas em palavras-chave. Ao mesmo tempo,
métodos automatizados sem validação humana podem produzir erros, vieses e interpretações
descontextualizadas. O projeto responde a essa lacuna ao combinar infraestrutura técnica, pesquisa
social interpretativa, validação humana, documentação metodológica e salvaguardas de ética e proteção
de dados. 

O Laboratório de Humanidades Digitais da Universidade Federal da Bahia — LABHDUFBA reúne
condições técnico-científicas adequadas para a execução do projeto. O Laboratório possui experiência
em métodos digitais, coleta e organização de dados de plataformas, processamento de linguagem
natural, aprendizagem de máquina, análise multimodal, análise de redes, linguística de corpus, análise
do discurso e etnografia online. Sua trajetória inclui pesquisas sobre desinformação, radicalização,
discurso de ódio, misoginia e circulação multiplataforma, desenvolvidas em colaboração com
instituições acadêmicas e organizações da sociedade civil.

Essa capacidade é demonstrada por infraestrutura própria de coleta, armazenamento, indexação e
análise de conteúdos digitais, bem como por pesquisas realizadas com grandes volumes de mensagens,
imagens e vídeos. 

A celebração do TED permite articular a capacidade técnico-científica da UFBA, por meio do
LABHDUFBA, às necessidades institucionais da SAJU/MJSP. A Universidade dispõe de equipe qualificada,
experiência em métodos digitais e soluções próprias já testadas em pesquisas sobre plataformas, como
telegram-tracer e Social-RAG. A execução descentralizada favorece economicidade, continuidade do
conhecimento em instituição pública, auditabilidade dos procedimentos e produção de resultados
aplicáveis à formulação de políticas públicas. 

O projeto é motivado pela necessidade de produzir evidências sobre formas, repertórios,
temporalidades e circuitos de circulação da misoginia digital, sem converter pesquisa em vigilância
individual. O foco recai sobre fenômenos coletivos, conteúdos, padrões agregados, narrativas, artefatos
e dinâmicas de circulação. Não haverá monitoramento indiscriminado de comunicações privadas,
reidentificação de pessoas, perfilamento individual ou decisão automatizada sobre pessoas ou
conteúdos.

  Os produtos previstos apoiarão o poder público na compreensão do fenômeno, na educação digital
crítica, na qualificação de protocolos institucionais e na formulação de estratégias de prevenção e
enfrentamento. Relatórios, bases derivadas, amostras anotadas, painel, cartilha e ações formativas
serão acompanhados de documentação técnica, limites de interpretação e medidas de proteção, de
modo a permitir uso responsável das evidências produzidas.

 A gestão do projeto observará a legislação aplicável, as normas institucionais, as salvaguardas da LGPD e
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os termos de acesso das plataformas. A eventual divulgação de exemplos será minimizada, anonimizada,
borrada ou substituída quando houver risco de exposição, reidentificação ou reprodução desnecessária
de violência. O projeto também incorporará medidas específicas de proteção à equipe exposta a
conteúdo sensível, assegurando condições adequadas de trabalho e fluxos de cuidado.
 

6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO

A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou entidade da
administração pública federal?

  Sim

X Não

 7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS

A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:

X Direta, por meio da utilização capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.

X Contratação de particulares, observadas as normas para contratos da administração pública.

X

Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos
congêneres, com entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos,
organismos internacionais ou fundações de apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de
1994.

8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°)

A Unidade Descentralizadora autoriza a realização
de despesas com custos operacionais necessários à
consecução do objeto do TED?

X sim

  não

O pagamento será destinado aos seguintes custos
indiretos, até o limite de 20% do valor global
pactuado:

Ressarcimento à UFBA, no valor de R$ 40.000,00
(quarenta mil reais);
DOAP FAPEX, no valor de R$ 78.559,68 (setenta
e oito mil quinhentos e cinquenta e nove reais e
sessenta e oito centavos).
Totalizando o valor de R$ 118.559,68, referente
a 14,82% do valor global do TED.

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (metas e etapas)

M
E
T
A
S

DESCRIÇÃO DA META

Valor
Total

da
Meta

DESCRIÇÃO DA ETAPA

Unid
ade d

e
Medi

da

Q
u
a
nt
id
a
d
e 

Valor
Unitár
io da

Etapa 

Valor
Total

da
Etapa

Iníci
o da
Vigê
ncia

Términ
o da

Vigênc
ia

PRODUTO

1 Meta 1. Alinhamento e
governança do projeto -
Estruturar a governança
técnico-institucional do
projeto, promovendo o
alinhamento conceitual,

metodológico e
operacional entre as

equipes envolvidas, com
definição de

responsabilidades, fluxos
de trabalho, plano

executivo, matriz de
riscos e protocolos de

R$
44.62
1,58

Etapa 1.1 - Seminário Inicial -
Estruturar a governança técnico-

institucional do projeto,
promovendo o alinhamento
conceitual, metodológico e

operacional entre as equipes,
com definição de

responsabilidades, fluxos de
trabalho, instrumentos de gestão,
riscos e protocolos de execução.

Unida
de 1

R$
24.70
8,30

R$
24.70
8,30

01/1
0/20
26

31/10/
2026

Plano executivo,
matriz de riscos e

protocolos de
governança

consolidados
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9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (metas e etapas)

M
E
T
A
S

DESCRIÇÃO DA META

Valor
Total

da
Meta

DESCRIÇÃO DA ETAPA

Unid
ade d

e
Medi

da

Q
u
a
nt
id
a
d
e 

Valor
Unitár
io da

Etapa 

Valor
Total

da
Etapa

Iníci
o da
Vigê
ncia

Términ
o da

Vigênc
ia

PRODUTO

execução e
acompanhamento.

Etapa 1.2 Alinhamento
conceitual, metodológico e

institucional - Harmonização dos
referenciais conceituais,

metodológicos e institucionais
que orientarão o projeto,

estabelecendo entendimentos
comuns sobre conceitos,

métodos, fontes, procedimentos
e resultados esperados.

Unida
de 1

R$
6.637,

76

R$
6.637,

76

01/1
0/20
26 

30/11/
2026

Etapa 1.3 Definição das
responsabilidades e dos fluxos de

trabalho - Definição das
atribuições das equipes e

instituições participantes, bem
como dos fluxos de comunicação,

validação, produção,
compartilhamento e aprovação

das atividades e entregas do
projeto.

Unida
de

1
R$

6.637,
76

R$
6.637,

76

01/1
0/20
26 

30/11/
2026

Etapa 1.4 Consolidação do plano
executivo, da matriz de riscos e
dos protocolos - Elaboração e

consolidação do plano executivo
do projeto, incluindo cronograma

detalhado, mecanismos de
acompanhamento, matriz de

riscos, medidas de mitigação e
protocolos técnicos,

metodológicos e operacionais.

Unida
de 1

R$
6.637,

76

R$
6.637,

76

01/1
1/20
26

30/11/
2026

2 Meta 2. Infraestrutura
integrada - Desenvolver e

implementar a
infraestrutura

tecnológica integrada
necessária à coleta,

processamento,
organização,

rastreabilidade,
indexação e recuperação

das informações
utilizadas pelo projeto.

 

R$
134.7
08,00

 

Etapa 2.1 - Requisitos técnicos e
jurídicos - Levantamento e

especificação dos requisitos
técnicos, operacionais, jurídicos,

éticos e de proteção de dados
necessários à implementação da
infraestrutura e aos processos de

coleta, armazenamento e
tratamento das informações.

Unida
de 1

R$
22.35
0,41

R$
22.35
0,41

01/1
0/20
26

30/11/
2026

Infraestrutura
técnica integrada:

conectores,
pipeline de coleta,

normalização,
Social-RAG e

indexação
operacionais

 

 

 

Etapa 2.2 - Conectores de coleta -
Desenvolvimento, configuração e

validação de mecanismos e
conectores destinados à

obtenção automatizada ou
semiautomatizada de dados

provenientes das fontes
previamente selecionadas.

Unida
de

1
R$

44.62
1,57

R$
44.62
1,57

01/1
1/20
26

31/01/
2027

Etapa 2.3 — Preparação e
rastreabilidade dos dados -

Implementação de
procedimentos para

padronização dos dados,
identificação e tratamento de

registros duplicados e
documentação da origem,
trajetória e transformações

realizadas sobre cada conjunto de
dados.

 

Unida
de 1

R$
44.62
1,57

R$
44.62
1,57

01/1
1/20
26

28/02/
2027

Etapa 2.4 — Busca inteligente e
organização das informações -

Implementação dos mecanismos
de indexação, busca e

recuperação contextual das
informações, incluindo

arquitetura Social-RAG para

Unida
de

1 R$
23.11
4,45

R$
23.11
4,45

01/0
1/20
27

28/02/
2027    
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9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (metas e etapas)

M
E
T
A
S

DESCRIÇÃO DA META

Valor
Total

da
Meta

DESCRIÇÃO DA ETAPA

Unid
ade d

e
Medi

da

Q
u
a
nt
id
a
d
e 

Valor
Unitár
io da

Etapa 

Valor
Total

da
Etapa

Iníci
o da
Vigê
ncia

Términ
o da

Vigênc
ia

PRODUTO

apoiar consultas, análises e
geração de respostas

fundamentadas nos corpora do
projeto.

 

3
 

Meta 3. Constituição e
qualificação dos corpora
- Constituir, organizar e
qualificar os corpora de

dados do projeto,
assegurando cobertura
adequada das fontes,

qualidade,
documentação,

rastreabilidade e
condições de utilização
em análises qualitativas

e computacionais.
 

R$
166.5
50,21

 

Etapa 3.1 - Delimitação das fontes
- Identificação, seleção e

caracterização das fontes de
informação relevantes ao escopo

do projeto, com definição de
critérios de inclusão, exclusão,
cobertura temática, temporal e

institucional.

Unida
de 1

R$
22.31
8,71

R$
22.31
8,71

01/1
1/20
26

31/12/
2026

Corpora, bases
derivadas e

amostras
qualificadas com
rastreabilidade
documentadas

 

 

 

Etapa 3.2 - Coleta sistemática -
Execução dos procedimentos de
coleta estruturada e sistemática
dos dados oriundos das fontes

selecionadas, observando
critérios técnicos, metodológicos,

jurídicos e de rastreabilidade.

Unida
de 1

R$
66.95
6,13

R$
66.95
6,13

01/1
2/20
26

30/09/
2027

Etapa 3.3 - Qualidade e
documentação - Avaliação e
tratamento da qualidade dos

dados coletados, incluindo
verificação de integridade,
consistência, completude,

padronização de metadados e
elaboração da documentação

necessária à utilização e auditoria
das bases.

Unida
de

1
R$

44.62
1,57

R$
44.62
1,57

01/1
2/20
26

30/09/
2027

Etapa 3.4 - Amostras e bases
derivadas - Construção de
amostras analíticas e bases

derivadas a partir dos corpora
consolidados, adequadas aos

diferentes métodos de
investigação, validação, anotação

e análise previstos no projeto.

Unida
de 1

R$
32.65
3,80

R$
32.65
3,80

01/0
3/20
27 

30/09/
2027

4
 

Meta 4. Instrumentos
analíticos e validação -
Desenvolver, aplicar e
validar instrumentos

metodológicos e
computacionais

destinados à
classificação, codificação,

interpretação e análise
sistemática dos dados

constituídos no projeto.
 

R$
143.5
53,06

 

Etapa 4.1 - Classificação por
temas - Desenvolvimento de
estrutura taxonômica para

organização e classificação dos
fenômenos, temas, categorias e

atributos de interesse, com
definições conceituais e critérios

de aplicação.

Unida
de

1
R$

35.68
9,33

R$
35.68
9,33

01/1
2/20
26 

28/02/
2027

Taxonomia,
protocolo de
anotação e

modelos
computacionais

validados
 

 

 

Etapa 4.2 - Protocolo de anotação
- Elaboração de protocolo de

anotação contendo categorias,
critérios, regras decisórias,

exemplos e procedimentos para
codificação consistente dos dados

pelas equipes responsáveis.

Unida
de

1
R$

35.68
9,33

R$
35.68
9,33

01/0
1/20
27

31/03/
2027

Etapa 4.3 - Ciclos de codificação -
Realização de ciclos sucessivos de

anotação e codificação das
amostras, com avaliação de

consistência, revisão das
categorias, resolução de

divergências e aperfeiçoamento
dos instrumentos analíticos.

Unida
de 1

R$
35.68
9,33

R$
35.68
9,33

01/0
1/20
27

31/03/
2027    

Etapa 4.4 - Métodos
computacionais e validação -

Aplicação e avaliação de métodos
computacionais para

Unida
de

1 R$
36.48
5,07

R$
36.48
5,07

01/0
3/20
27

31/08/
2027
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9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (metas e etapas)

M
E
T
A
S

DESCRIÇÃO DA META

Valor
Total

da
Meta

DESCRIÇÃO DA ETAPA

Unid
ade d

e
Medi

da

Q
u
a
nt
id
a
d
e 

Valor
Unitár
io da

Etapa 

Valor
Total

da
Etapa

Iníci
o da
Vigê
ncia

Términ
o da

Vigênc
ia

PRODUTO

processamento, classificação,
identificação de padrões e apoio

à análise, acompanhadas de
procedimentos de validação e
comparação com os resultados

obtidos por análise especializada.

5
 

Meta 5. Produção de
inteligência - Produzir
inteligência analítica a

partir dos dados e
instrumentos

desenvolvidos,
integrando evidências

qualitativas e
quantitativas para apoiar

interpretação,
monitoramento e

tomada de decisão.
 

R$
147.3
85,92

 

Etapa 5.1 - Primeiro ciclo analítico
- Realização de um primeiro ciclo
integrado de análise dos dados,
com aplicação dos instrumentos
metodológicos e computacionais

e identificação preliminar de
padrões, tendências, temas e

achados relevantes.

Unida
de 1

R$
35.68
9,33

R$
35.68
9,33

01/0
2/20
27 

30/04/
2027

Relatórios, cartilha
educativa, painel

integrado,
dashboards e

recomendações
 

 

 

Etapa 5.2 - Segundo ciclo
analítico - Realização de novo

ciclo de análise, incorporando os
aprendizados, ajustes

metodológicos e novos dados
obtidos, com aprofundamento,

comparação e validação dos
resultados identificados no

primeiro ciclo.

Unida
de 1

R$
35.68
9,33

R$
35.68
9,33

01/0
4/20
27 

30/06/
2027

Etapa 5.3 - Painel integrado -
Desenvolvimento e

implementação de painel
destinado à sistematização,

visualização e acompanhamento
dos principais indicadores,

resultados e evidências
produzidos pelo projeto.

Unida
de

1
R$

35.68
9,33

R$
35.68
9,33

01/0
5/20
27

31/08/
2027

Etapa 5.4 - Consolidação e
recomendações - Integração dos
resultados dos ciclos analíticos e

elaboração de sínteses,
conclusões e recomendações

técnicas e estratégicas, visando
subsidiar decisões e orientar

possíveis ações futuras.

Unida
de 1

R$
40.31
7,93

R$
40.31
7,93

01/0
7/20
27

30/09/
2027

6
 

Meta 6. Capacitação e
sustentabilidade -

Promover a apropriação
dos métodos,

ferramentas e resultados
pelas equipes envolvidas
e estabelecer condições

para continuidade,
replicação e

sustentabilidade das
capacidades

desenvolvidas.
 

R$
44.62
1,55

 

Etapa 6.1 - Oficinas -
Planejamento e realização de

oficinas de capacitação voltadas
ao uso das metodologias,

instrumentos, bases de dados e
ferramentas desenvolvidas ao

longo do projeto.

Unida
de 1

R$
11.16
5,30

R$
11.16
5,30

01/0
6/20
27

30/08/
2027

Equipes
capacitadas,

documentação
técnica e plano de
sustentabilidade

de entregas
 

 

 

Etapa 6.2 - Manuais e protocolos
- Elaboração e consolidação de

manuais, guias e protocolos
técnicos e metodológicos que

documentem os procedimentos,
ferramentas, rotinas e boas
práticas desenvolvidas no

projeto.

Unida
de 1

R$
11.16
5,30

R$
11.16
5,30

01/0
7/20
27

30/09/
2027

Etapa 6.3 - Transferência
metodológica - Realização de

ações de transferência de
conhecimento e

acompanhamento das equipes
responsáveis pela incorporação e

aplicação das metodologias e
instrumentos desenvolvidos.

Unida
de 1

R$
11.16
5,30

R$
11.16
5,30

01/0
6/20
27

30/09/
2027

Etapa 6.4 - Sustentabilidade e
seminário final - Definição de
estratégias para continuidade,

Unida
de

1 R$
11.12
5,65

R$
11.12
5,65

01/0
9/20
27 

30/09/
2027
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ANEXO I - PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (metas e etapas)

 

M
E
T
A
S

DESCRIÇÃO DA META

Valor
Total

da
Meta

DESCRIÇÃO DA ETAPA

Unid
ade d

e
Medi

da

Q
u
a
nt
id
a
d
e 

Valor
Unitár
io da

Etapa 

Valor
Total

da
Etapa

Iníci
o da
Vigê
ncia

Términ
o da

Vigênc
ia

PRODUTO

atualização e utilização dos
resultados e capacidades

desenvolvidas, acompanhada da
realização de seminário final para

apresentação, discussão e
disseminação dos principais

produtos, aprendizados e
recomendações do projeto.

CUSTOS DIRETOS R$ 681.440,32

CUSTOS INDIRETOS (artigos 2º e 8º do Decreto 10.426, de 2020) R$ 118.559,68

REPASSE INTEGRAL DO INSTRUMENTO R$ 800.000,00

10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MÊS/ ANO VALOR

Setembro/2026 R$ 800.000,00

TOTAL  R$ 800.000,00

11. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO 

Código da Natureza da Despesa Custo
Indireto Valor Previsto

3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica não R$ 597.115,20

 3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica sim R$ 118.559,68 

4.4.90.52.00 Equipamentos e Material Permanente não  R$ 84.325,12

12. PROPOSIÇÃO e APROVAÇÃO

12.1 PROPOSIÇÃO

Bahia - BA, na data da assinatura.
assinatura eletrônica

JOÃO CARLOS SALLES PIRES DA SILVA
Reitor da Universidade Federal dea Bahia

Unidade Descentralizada

12.2 APROVAÇÃO

Brasília-DF, na data da assinatura.
 

assinatura eletrônica
MARIA CLARA D'AVILA ALMEIDA

Secretária Nacional de Acesso à Justiça substituta
Unidade Descentralizadora
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Tipo de
Despesa Descrição Custo

indireto

Quan
tidad

e

Valor
unitário

Período
em

meses

Valor
total

Custeio Bolsa de coordenação não 1
R$

5.200,0
0

12
R$

62.400,0
0

Custeio Bolsa de vice-coordenação não 1
R$

5.000,0
0

12
R$

60.000,0
0

Custeio Bolsas de pesquisadores visitantes não 5
R$

4.800,0
0

12
R$

288.000,
00

Custeio Bolsas de pós-graduação não 4
R$

2.100,0
0

12
R$

100.800,
00

Custeio Bolsas de graduação (Apoio Técnico NS) não 4 R$
700,00 12

R$
33.600,0

0

Custeio Diárias não 12 R$
425,00 1 R$

5.100,00

Custeio Deslocamentos não 12 R$
95,00 1 R$

1.140,00

Custeio Passagens não 6
R$

2.000,0
0

 
R$

12.000,0
0

Custeio

Serviço especializado de identidade visual,
design editorial e design de interfaces digitais

Contratação de serviço especializado para
desenvolvimento da identidade visual do

projeto, do projeto gráfico e da diagramação
da cartilha educativa e do design de interface

do painel integrado e de seus dashboards
temáticos. O serviço compreenderá a

definição de cores, tipografia, elementos
gráficos e padrões de apresentação; a

elaboração de modelos para relatórios,
boletins e apresentações; a criação de
protótipos responsivos para o painel; a

organização visual de gráficos, filtros, tabelas e
indicadores; e a preparação dos arquivos finais

e editáveis. Os produtos deverão observar
critérios de legibilidade, acessibilidade,

consistência visual e adequação à
comunicação institucional.

não 1
R$

5.952,0
0

1 R$
5.952,00

Custeio Serviço especializado de revisão técnico-
científica da cartilha educativa Contratação de

serviço especializado para revisão técnico-
científica da cartilha educativa sobre misoginia
e violência de gênero em ambientes digitais. A
revisão abrangerá a consistência conceitual e

terminológica, a correção das informações
apresentadas, a adequação das definições e
dos exemplos, a pertinência das orientações

não 1 R$
2.232,0

0

1 R$
2.232,00
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Documento assinado eletronicamente por Maria Clara D’ávila Almeida, Secretário(a) Nacional de
Acesso à Justiça - Substituto(a), em 22/09/2026, às 19:00, com fundamento no § 3º do art. 4º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

de prevenção, acolhimento e
encaminhamento e a conferência das

referências legais, institucionais e
bibliográficas. O serviço incluirá emissão de
parecer técnico, indicação fundamentada de

ajustes, verificação da versão revisada e
aprovação técnica da versão final.

Custeio

Processamento de IA Serviço continuado de
processamento computacional e acesso por

API para execução e avaliação de modelos de
inteligência artificial.

não 1 R$
520,80 12 R$

6.249,60

Custeio

Servidor virtual Infraestrutura computacional
virtualizada para hospedagem de conectores,

APIs, bancos auxiliares e aplicações do
projeto.

não 1 R$
148,80 12 R$

1.785,60

Custeio

Armazenamento Serviço escalável de
armazenamento de objetos, backup e

preservação de dados, com criptografia,
versionamento, redundância e controle de

acesso

não 1
R$

1.488,0
0

12
R$

17.856,0
0

Custeio Despesas Operacionais e Administrativas da
FAPEX (DOAP) sim 1

R$
78.559,

68
1

R$
78.559,6

8

Custeio Ressarcimento à Universidade Federal da
Bahia (UFBA) sim 1

R$
40.000,

00
1

R$
40.000,0

0

Capital

Aquisição de servidor de armazenamento de
alta capacidade, destinado ao

armazenamento, gerenciamento, segurança e
preservação de grandes volumes de dados de

pesquisa, incluindo todos os componentes,
acessórios, licenças, serviços de instalação,
configuração, integração à infraestrutura

existente e garantia necessários ao seu pleno
funcionamento.

não 1
R$

84.325,
12

1
R$

84.325,1
2

Subtotal 1 - Despesas correntes
R$

715.674,
88

Subtotal 2 - Investimentos
R$

84.325,1
2

TOTAL (1 - Despesas correntes + 2 - Investimentos)
R$

800.000,
00
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Documento assinado eletronicamente por João Carlos Salles Pires da Silva, Usuário Externo, em
29/09/2026, às 12:59, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro
de 2020.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site http://sei.autentica.mj.gov.br informando o
código verificador 37089567 e o código CRC D1EF4221
O documento pode ser acompanhado pelo site http://sei.consulta.mj.gov.br/ e tem validade de prova
de registro de protocolo no Ministério da Justiça e Segurança Pública.
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